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“É importante a compreensão de que o sentido verdadeiro da vida é estar ao lado de quem se ama, e valorizar assim a própria Vida. O poder é viciante e efêmero - e, em derradeira inquietude, venenoso, destrutivo e arrogante. Mas ainda assim a maioria das pessoas não suporta desligar-se dele, e edifica castelos e muralhas enormes, e que não são nem castelos, nem muralhas; são a vida projetada, estéril, mentirosa, inventada, superficial e que se desfaz ao mais silencioso ronco de realidade.”
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PREFÁCIO

	 

	 

	O professor André escreve crônicas sobre o cotidiano da vida no qual retrata a sensibilidade de seu olhar que desperta pensamentos, paixões e emoções. 

	
Expõe o poeta sua alma ao retratar os signos e os significados do recorte de sua visão a elementos como uma máscara facial, a qual associa o jogo da sedução – um balanço entre o recatado e desejo carnal – que perpassa entre ente o ser feminino e o masculino.

	
Em outro momento, ele emite opinião com certa contundência em valores que acredita, com definições e exemplos, que retrata na política seu espírito liberal.

	
Trata de um tema polêmico e controverso sobre a “apropriação cultural”.

	
Alguns entendem que assimetria de classes da sociedade implica numa forma de dominação pelos grupos dominantes aos valores das outras classes subjugadas e que a universalização desses valores ocorre a custo de opressão, ponto esse refutado pelo autor, ao não reconhecer um domínio de identidade absoluto a qualquer grupo que seja e mais ainda, o poder reivindicatório.

	
O amigo fala de um de seus maiores prazeres que, devo dizer, me beneficia muito, a gastronomia.

	Adoro os pratos e os momentos em que estamos com ele, tanto no preparo, como no desfruto de sublimes iguarias.

	
Vê-se no texto uma inspiração do Banquete de Platão, em que a comida transcende o alimento e é a alegoria do próprio amor. Por isso, toca-lhe a alma a indiferença dos incautos e a precificação da banalidade.

	
Navega no universo da música, uma de suas maiores paixões, com pleno conhecimento de causa, sustentando a corrupção atual de som e de letra, sempre demonstrando um bom gosto e refinamento para o objeto de conhecimento que analisa, em um texto intrigante e complexo.

Em outros textos, aborda assuntos profissionais sérios, como pedofilia, assédio sexual, perseguição – conceito este novo de stalker em nosso ordenamento - e golpe de estado, este último, com uma belíssima abordagem da oratória de Cícero e da história de Roma, todos com muito conteúdo da reflexão de uma mente aguçada.

	
Há textos muito interessantes – com diálogos filosóficos de Kant e São Paulo – sobre a questão de uma determinística a priori, uma possibilidade de uma lei do retorno que confronta a liberdade moral que pressupõe a razão em si mesma como condição: define o próprio imperativo categórico contra essa tal lei que abjeta.

	
Aborda a doutrina paulina da fé, esperança e o amor e conclui a questão do perdão com o pensamento de Borges.

	
O pensamento cristão mais uma vez nos textos ao se conectar às ruínas de uma igreja em canto qualquer de nosso país em que novamente, a partir do sensível da visão, como nas máscaras, estabelece uma série de relações de significados da história e questões transcendentais a ela relacionadas.

	
Por fim, a música, a comida, a filosofia, a política, a história e o direito reúnem-se no ser André, nessa grande alma, nesse ser magnânimo que tão bem recebe os amigos acolhendo-os para com eles disfrutar momentos ímpares de conversas profundas e aprazíveis, como na música Aquarela de Toquinho, “...com alguns bons amigos bebendo de bem com a vida...”.

	
Por isso, em um texto próprio, discorre sobre um tema que lhe é caro, a hospitalidade, pois como bom anfitrião que é, vê nela uma liturgia, tal qual aquela dos mais belos ritos dos grandes iniciados, mas ao mesmo tempo carregada de simplicidade e delicadeza como as pétalas da mais bela rosa.

	
Felipe Inácio Zanchet Magalhães

	Mestre e Professor da FD-UnB. Advogado, contador e bacharelando em matemática pelo ICE-UnB. 

	



	


APRESENTAÇÃO

	 

	 

	Eu sei que foi complicado.

	 

	Sei que sentimos medo e insegurança em 2020.

	 

	Sei também que perdemos pessoas que amávamos; que ficamos sem grana; que muita gente ficou sem o emprego; que projetos foram adiados ou ainda cancelados.

	 

	Sei de tudo isso assim como todos os demais homens e mulheres do Planeta Terra.

	 

	Sentimos na pele.

	 

	Mas não posso apenas dizer que nós sobrevivemos a 2020.

	 

	Caso optemos por não vislumbrar um lado bom em tudo isso, todos os anos gregorianos que já se foram - e que ainda estão por vir - serão apenas medianas variações sobre o mesmo tema.

	 

	Incontáveis 2020’s sucessivos, com escuridão e incerteza.

	 

	Isso é intolerável.

	 

	Não merecemos.

	 

	Claro que, de alguma maneira, conseguimos coisas boas.

	 

	Cada um de nós à sua maneira, mas, ainda assim, alguma coisa conquistamos muito além das fronteiras da experiência (e que fronteiras!!!).

	 

	Eu resumo o ano de 2020 em uma única palavra, singela e corriqueira, mas sobre a qual não nos aprofundamos quase nunca: 2020 foi Misericórdia.

	 

	Não aquela misericórdia da interjeição simplória, mas a Misericórdia maiúscula.

	 

	“Miserere” do latim somado à palavra “cordis”.

	 

	É um sentimento de extrema compaixão e piedade, que se traduz na benevolência e na capacidade de sentir aquilo que o outro sente, colocando-se em seu lugar e, ato contínuo, exercer a mais linda solidariedade.

	 

	Cuidando uns dos outros.

	 

	Protegendo-se e protegendo o semelhante, com clemência, indulgência, perdão e graça.

	 

	Porque de nada adianta amar o próximo e, contraditoriamente, odiar o semelhante.

	 

	Semelhante, aliás, está mais próximo do que o próximo.

	 

	Essa obra reúne algumas das muitas crônicas, artigos, críticas, ensaios e até mesmo receitas de culinária produzidas ao longo do ano.

	 

	Desde ensaios complexos que abordam a Odisseia de Homero, à deliciosa carne serenada do sertão mineiro.

	 

	Desde a música de Miles Davis às polêmicas mais arrebatadoras do cenário político brasileiro - essas, com certeza, não faltaram.

	 

	Desde a China ao Estado de Rondônia.

	 

	Leiam, pois, o livro sem ter pressa.

	 

	Leiam sob a ótica de alguém que se desesperou por não poder fazer tudo aquilo que queria e que por muito, muito, muito pouco mesmo, não surtou diante dos jornais televisivos que apresentaram as tabelas e as estatísticas de gente morta tal qual as tabelas da Copa do Mundo.

	 

	Eu não o dividi em capítulos.

	 

	E por que o faria, se 2020 foi peça de teatro em ato único, interativa e surpreendente?

	 

	Leiam.

	 

	E reflitam.

	 

	E apurem a percepção crítica contida nas palavras inseridas.

	 

	Notem, ao final de tudo, que a nossa mente não trabalha retilínea, escravizada em manuais e regimentos, em cabrestos que nós mesmos nos pusemos.

	 

	E que a menor distância entre dois pontos não é necessariamente uma reta.

	 

	Corpos aprisionados podem fomentar ideias que viajam até a mais longínqua das galáxias.

	 

	E ninguém nos tira os nossos pensamentos.

	 

	Bonne chance.

	



	


AULINHA DE PANDEMIA

	 

	 

	Vamos explicar de uma vez por todas:

	 

	1 - Não existe vacina, antídoto ou medicamento de controle absoluto do COVID-19 até a presente data; qualquer afirmação em sentido contrário é leviana, irresponsável e mentirosa.

	 

	2 - Não se trata de uma “gripezinha” ou de um “resfriadozinho”. Gripes e resfriados não adiam uma olimpíada; não fecham os parques da Disney; não restringem fronteiras; não deixam navios em quarentena; não mantêm aeronaves em solo por tempo indeterminado; não esvaziam praças, museus e cidades inteiras.

	 

	3 - O novo Coronavírus não distingue etnia, sexo, idade, classe social ou ideologia política. Trata-se de um vírus “democrático.”

	 

	4 - Hospitais brasileiros já sofrem normalmente com carência de profissionais, leitos, medicamentos, EPI´s e infraestrutura física.

	 

	5 - O Brasil não consegue ainda sequer controlar doenças que estão extintas em diversas nações do planeta; no Brasil ainda existe o sarampo, a malária, a dengue, a poliomielite, a rubéola, a difteria, o tifo, a hanseníase entre outras moléstias; o Brasil não cuida de dependentes químicos, sindrômicos ou portadores de necessidades especiais, denotando total e absolutamente ausência de cidadania.

	 

	6 - O isolamento social é imperioso porque a epidemia se espalhará com mais lentidão, oportunidade em que o sistema de saúde poderá se aparelhar suficientemente para o atendimento dos milhares de futuros infectados pelo COVID-19, minimizando ainda o impacto no tratamento de demais problemas de saúde, tais como doenças crônicas e traumas diversos.

	 

	7 - A epidemia no Brasil ficará ainda muito pior nos próximos dias, a partir do momento em que atingir populações carentes (moradores de favelas, cortiços, palafitas e em situação de rua), que são desprovidas de residência confortável, saneamento básico e renda mínima para um tratamento adequado, o que reforça a necessidade de isolamento ao menos por enquanto.

	 

	8 - Quem desobedece a m. do isolamento ou a quarentena (na hipótese de já estar infectado) beira a criminalidade, age com extremo egoísmo e desumanidade, desrespeitando o esforço de milhares de profissionais de saúde, segurança pública e demais atividades essenciais e, em derradeira esfera, sacaneia toda uma coletividade; porque não faz sentido alguém amar a humanidade e odiar o próximo ao mesmo tempo.

	 

	9 - Fazer carreata em automóveis confortáveis, buzinando enquanto desfruta do sistema de som e do ar-condicionado e protestando para que pessoas pobres sejam compelidas a voltar ao trabalho (não essencial), espremendo-se em trens e em ônibus lotados é de uma cretinice inacreditável; típica atitude escrota de quem não dá a mínima para a vida humana.

	 

	10 - Por outro lado, bater panela na janela é de uma jecura gigantesca; tão inútil e tão brega quanto bater palmas para o pôr-do-sol na Pedra do Arpoador, no Rio de Janeiro/RJ; e ineficaz sob o ponto de vista político.

	 

	11 - É evidente que estamos com pouquíssimo dinheiro circulando no mercado, e que a economia sofrerá as consequências severas da recessão e do desemprego; disso todo mundo sabe; só que a sociedade deverá se ajustar aos poucos, desde que tenhamos bons administradores públicos e que sejam observados os princípios da preservação coletiva e da mais nobre solidariedade, ajudando-nos mutuamente (e, de uma vez por todas, aprendendo um pouco mais sobre os conceitos de preservação coletiva e de solidariedade, que ainda são desconhecidos para muitos de nós).

	 

	12 - A probabilidade de que você tenha um cartão clonado ao fazer compras pela internet é muitas vezes menor do que a probabilidade de clonagem de seu cartão em shoppings, supermercados, botecos e em postos de gasolina. Então deixe de ser caipira e utilize a tecnologia em seu benefício.

	 

	13 - Quem tem a capacidade para gerir uma crise de proporção global, prestando informações fidedignas e ainda assistindo a população em estado de emergência é, única e exclusivamente, a área técnica/científica do Poder Executivo brasileiro; não é o Presidente da República, com vaidades e idiossincrasias; não é o pastor da igreja; não é o padre; não é o pai de santo; não é o jornalista inconsequente; não é o acadêmico de almanaque; não é o grupo de WhatsApp da família.

	 

	Finalmente, cumpre registrar o magistral ensinamento abaixo. O ilustre destinatário de meu cutelo já se identifica por si próprio, diariamente, em praça pública, contrariando o bom senso e a razoabilidade:

	 

	“A carência da faculdade de julgar é propriamente aquilo que se designa por estupidez, e para semelhante enfermidade não há remédio. Uma cabeça obtusa ou limitada, à qual apenas falte o grau conveniente de entendimento e de conceitos que lhe são próprios, pode muito bem estar equipada para o estudo e alcançar mesmo a erudição. Mas, como há ainda, habitualmente, falha na faculdade de julgar, não é raro encontrar homens muito eruditos, que habitualmente deixam ver, no curso da sua ciência, esse defeito irreparável.”

	(Immanuel Kant, in Crítica da Razão Pura, 1781)

	 

	 

	 

	 


HOMENS DO PLANETA TERRA: E SE NÃO ACABAREM AS MÁSCARAS?

	 

	 

	E se todas as mulheres resolverem, mesmo após a pandemia, continuarem a usar as máscaras?

	 

	As mulheres permanecerão sem os seus sorrisos nos rostos - mas sorrisos, muitas vezes, embora sedutores e apaixonantes, também são dissimulados e hipócritas.

	 

	A linguagem enigmática dos olhares permanecerá ainda soberana, e os diálogos se travarão entre piscadas, entre lágrimas e entre a vermelhidão das emoções que ali afloram.

	 

	Se não acabarem as máscaras as mulheres todas continuarão com algo de sexy que se esconde em seus rostos.

	 

	Restará a nós, machos ainda selvagens, a imaginação libertária de como será uma boca, uma língua, ou até o beijo molhado por inteiro.

	 

	Com as máscaras teremos uma peça a mais a ser tirada no momento de volúpia. Uma descoberta nova que há de pulsar ofegante em dois hálitos sedentos, e que se misturam assombrados e nervosos - e desesperados.

	 

	Com as máscaras de todo dia longos e curtos cabelos, e as bolsas, e os sapatos e as roupas e as maquiagens e os corpos todos terão menos importância do que aquilo que as máscaras camuflam.

	 

	Hoje, na verdade, nós queremos o que há por trás das máscaras. Seja das de pano, de borracha ou de plástico. Seja até daquelas que são invisíveis, insistentes em omitir de nós, amantes, a essência mais verdadeira de um ser humano fêmea.

	 

	A beleza que repousa oculta nas profundezas arriscadas em que jazem sepultados os espíritos, que imploram por ressurreição imediata.

	 

	Que todas as mulheres então fiquem de máscara, tal qual o carnaval veneziano!!!

	 

	Que as suas bocas sejam ilhas ainda inexploradas, na vigília do penhasco ansiando pelo mais bravo navegador errante; cercadas de emoção e de amor por todo lado.

	 

	E que nós homens possamos, enfim, perceber a infinita magnitude de uma mulher por completo. Desnudada. Pervertida. Desadornada. Desenfestada. Mas ainda assim: de máscara.



	



	NÓS, OS “FEIOS”

	 

	 

	Oscar Wilde certa vez escreveu que “a vida imita a arte muito mais do que a arte imita a vida”. Vamos falar agora de alguns personagens emblemáticos.

	 

	“O Homem que Ri” foi publicado originalmente em 1869, sendo o penúltimo trabalho do genial Victor Hugo.

	 

	A trama se passa na Inglaterra do século XVIII, e a história gira em torno de Gwynplaine, um jovem que em sua infância foi sequestrado por um grupo de criminosos, vendido a uma trupe e submetido a uma terrível mutilação no rosto, dando a impressão de que estaria sempre sorrindo.

	 

	“O Fantasma da Ópera” é um romance francês de ficção gótica de autoria de Gaston Leroux, de 1909, no qual o personagem principal de nome Erik, vivendo escondido nos subterrâneos da Ópera de Paris, além de extremamente culto possui uma voz maravilhosa, porém se esconde do mundo devido a uma grave deformidade na face, que o obriga a utilizar permanentemente uma máscara.

	 

	“Joker” (Coringa) é um personagem criado nos anos 40 do século passado pela editora DC Comics. Foi recentemente imortalizado por Joaquim Phoenix no cinema, em uma interpretação magistral.

	 

	Trata-se de um homem pobre, com sérios problemas psiquiátricos, e que, após uma enorme sucessão de agressões, tragédias pessoais e humilhações sofridas se transforma em um supervilão do crime, e célebre arqui-inimigo do Batman, como todo mundo sabe.

	 

	Severino de Aracaju é uma criação de Ariano Suassuna em “O Auto da Compadecida”, que é uma peça de teatro em três atos, escrita em 1955; trata-se uma criança sertaneja que, ainda muito nova, vê os pais sendo assassinados por soldados e, crescendo, torna-se um cangaceiro sanguinário.

	 

	“Eleanor Rigby” dá nome a uma música tristíssima dos Beatles gravada em 1966.

	 

	Fala sobre uma mulher profundamente solitária, e que “recolhe o arroz de uma igreja onde houve um casamento, vive em um sonho, espera na janela usando uma máscara que guarda em um jarro ao lado da porta”.

	 

	E o que todos esses personagens tem em comum?

	 

	Todos são discriminados, marginalizados, não-enquadrados ante o fato de carregarem consigo defeitos físicos severos e problemas mentais complexos.

	 

	A sociedade não os aceita, não os tolera, não os suporta sob nenhuma hipótese, porque na visão das pessoas são seres indesejáveis, asquerosos, “diferentes”. Porque de uma maneira ou de outra são feios.

	 

	E o que são os feios, afinal de contas?

	 

	Feio é aquilo que não é belo, e o que não é belo se transforma em intolerável.

	 

	Eu poderia discorrer por horas inteiras sobre o conceito de estética, passando por Platão, Aristóteles, Rosenkranz, Umberto Eco, Dostoievski, Edgar Allan Poe, Baudelaire, Salvador Dali dentre vários outros filósofos, escritores, ensaístas, cientistas, músicos, artistas plásticos etc.

	 

	Só que a questão que se coloca agora é outra: vocês já repararam que atualmente, em pleno isolamento social decorrente da pandemia do COVID-19, nós é que usamos máscaras e estamos vivendo escondidos, acuados e com medo?

	 

	Nós estamos física e metaforicamente feios; estamos com os cabelos descuidados, com as unhas mal feitas, com pouco dinheiro, com as nossas casas desarrumadas, com os nossos medos e melancolias aflorando como cogumelos – nós estamos com a peste, com a moléstia.

	 

	Somos os leprosos, os lazarentos, os errantes, os deformados que nos entreolhamos assustados no mercado, na farmácia, nas varandas, sempre imaginando quem será o malfeitor que nos contaminará com o coronavírus.

	 

	A maioria de nós hoje experimenta a exclusão, a rejeição, e não adianta a gente assistir a essas múltiplas propagandas de TV com mensagens otimistas, de um sol que nascerá brilhando para todos, porque isso não é verdade. Somos e estamos em meio ao bizarro.

	 

	E é por essas e outras constatações que talvez a sociedade não saia melhor ou mais evoluída filosoficamente ou espiritualmente depois disso tudo.

	 

	Eu reconheço, é verdade, que a pandemia já está desnudando os fanfarrões, os casamentos de fachada, as enormes divergências familiares que durante anos foram empurradas para debaixo dos tapetes, mas por outro lado vem revelando o lado bom e solidário de muita gente, além da necessidade que se estabeleça um processo importante de autoconhecimento.

	 

	Só que daí a acreditar que quando tudo isso acabar as pessoas estarão mais complacentes, mais compreensivas, mais benevolentes é uma possibilidade arriscada; quem sabe até uma enorme utopia.

	 

	Temos que nos preparar para a intensificação dos muitos preconceitos existentes entre os diferentes grupos sociais, para a continuidade do processo de marginalização daqueles que normalmente já são excluídos, para diversos setores de uma economia que precisarão novamente avançar e que talvez não remem na mesma direção e, sobretudo, para relações geopolíticas tanto em âmbito internacional quanto interno, ainda mais frívolas, eu diria até mesmo tensas.

	 

	Excetuando-se a tecnologia, a pesquisa e o desenvolvimento, a História já nos ensinou que o mundo não ficou mais legalzinho, mais bonzinho, nem mesmo após revoluções sangrentas e genocidas, guerras mundiais, crises econômicas ou pandemias.

	 

	Voltaremos todos nós esperançosos, porém ressabiados, inseguros, e teremos que nos reinventar em múltiplos aspectos.

	 

	Gwynplaine continuará com o seu sorriso falsamente forjado enquanto carrega um profundo sofrimento na alma; Erik permanecerá vagando pelos corredores gélidos dos calabouços da ópera; o Coringa, cada vez mais louco, enfrentará diariamente o homem-morcego pelas ruas de Gotham City; Severino de Aracaju vai aterrorizar por muitos anos os piores pesadelos dos sertanejos no nordeste brasileiro; e a Eleanor Rigby, sempre solitária e invisível, recolherá ainda muitos grãos de arroz na escadaria da igreja.

	 

	 

	 

	



	


LEI DO RETORNO

	 

	 

	Muita gente se apega ao que se chama popularmente de “lei do retorno”. “Não há nada como a lei do retorno”, “a lei do retorno não falha”, e por aí vai.

	 

	Publicam mensagens indiretas em redes sociais, quase como uma ameaça velada, uma vingança que virá muito em breve aos malfeitores, aos impuros, aos ímpios.

	 

	Só que essas pessoas não fazem a menor ideia do que é “lei do retorno”, e muito menos se ela existe sob os aspectos científico, filosófico, religioso ou até mesmo metafísico.

	 

	No conceito mais superficial da expressão tão comumente utilizada, eu afirmo peremptoriamente que a lei do retorno é uma enorme utopia.

	 

	Um engodo, um disfarce, um placebo, um consolo inútil aos que nela acreditam.

	 

	Explico:

	 

	A cada atitude tomada por alguém - ou em cada fenômeno da natureza por nós percebido - existe claramente uma ação e ao mesmo tempo uma reação a algo já acontecido, o que acarreta outras ações (e que também são obviamente reações) levando ao infinito, tanto para o pretérito quanto para o futuro, como uma via de mão dupla.

	 

	Aliás, o próprio conceito de “infinito” é um conceito que pertence à lógica, e não pode ser considerado um número. Até mesmo porque um “infinito” ao ser multiplicado por um “infinito” leva a uma resposta “infinita”.

	 

	Isso nos remonta ao conceito kantiano do que seja tempo. E o que seria o tempo? Tempo, segundo Kant em Crítica da Razão Pura, “nada mais é que a forma da nossa intuição interna. Se a condição particular da nossa sensibilidade lhe for suprimida, desaparece também o conceito de tempo, que não adere aos próprios objetos, mas apenas ao sujeito que os intui.”

	 

	Em outras palavras: O tempo é uma condição “a priori” de todos os fenômenos em geral.

	 

	E o que seria então “fenômeno”? “Fenômeno" significa "o que aparece".

	 

	E o que aparece, na hipótese aqui colocada, é o sujeito do conhecimento que é dotado de peculiares condições de racionalidade.

	 

	Essas condições de racionalidade se apresentam a partir da ideia de sensibilidade, na qual o tempo é a nossa própria intuição interna, a condição de todos os fenômenos.

	 

	E é exatamente por causa disso que o próprio Kant utiliza o termo “a priori” quando se refere ao tempo, ou seja, a sua intuição antes e fora da experiência.

	 

	Sendo assim, o tempo não se constitui de um conceito empírico que se abstrai da experiência, muito ao contrário: tempo advém da intuição do sujeito.

	 

	Voltando agora à malfadada lei do retorno: tempo é simplesmente o que medeia a relação entre dois fenômenos, e assim por diante.

	 

	Sob o prisma da moderna psicologia, a Lei do retorno é a ideia de que cada ação que praticamos gera um resultado a nós mesmos, como se existisse um mecanismo de compensação para equilibrar as nossas ações em sociedade.

	 

	Segundo essa teoria, se agirmos como pessoas íntegras, receberemos a mais pura integridade. Se agirmos com canalhice, colheremos apenas a pior das canalhices.

	 

	Homens e mulheres comuns enxergam essa premissa de maneira extremamente pueril, ingênua e generalizada.

	 

	E a simplicidade dessa percepção indica o quanto todos nós estamos mal habituamos a pensar de forma superficial sobre os acontecimentos da vida.

	 

	Só que não é assim que as coisas funcionam. Não se trata de uma receita de bolo, ou de um jogo de videogame, no qual você acumula pontos se acertar a manobra, e ainda perde créditos quando age com alguma imperícia.

	 

	Aceitar que a nossa vida nada mais seria do que a singela lei do retorno é o mesmo que aceitar que as próprias religiões são também jogos virtuais ancestrais, nos quais você deverá pontuar servindo a Deus para que não perca pontos e corra o risco de não ascender ao paraíso.

	 

	Como eu já disse há pouco, uma reação será também uma causa, e uma causa será sempre uma reação a algo.

	 

	Digam o que quiserem, mas o mundo gira dessa forma. É a linha do espaço-tempo, que, na física, inclusive, consiste no sistema de coordenadas que é base para o estudo da relatividade restrita e da relatividade geral.

	 

	Mais difícil ainda é a determinação de uma matriz universal, um marco inicial de tudo isso: físicos diriam ser o big-bang, e os religiosos certamente apostariam em Adão e Eva.

